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Os estudantes chineses e os hábitos de uso da internet ao encontro da língua 

portuguesa e do mundo lusófono 

 

Resumoab 

Trata-se de um estudo descritivo do uso da internet por parte dos jovens estudantes chineses. Tal abordagem é 

particularmente importante para professores e alunos de PLE, para quem a internet pode representar o único meio 

de contacto com a língua fora da sala de aula. O artigo analisa a utilização da internet pelos universitários chineses 

como ferramenta para adquirirem ou aprofundarem os seus conhecimentos sobre o mundo lusófono. A análise ba-

seia-se num questionário realizado a uma turma de 32 estudantes do segundo ano de Português da Universidade de 

Sun Yat-sen, na província de Guangdong. As conclusões revelam o conjunto de interesses dos estudantes no con-

tacto com o português fora da sala de aula e os fatores que os influenciam. A investigação relaciona-se ao uso da 

internet como meio de aprendizagem da língua e como fonte de conhecimento do perfil dos estudantes chineses em 

termos das suas escolhas recreativas, culturais ou comerciais relativas ao mundo lusófono. 
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1. Introdução  

Num tempo em que as tecnologias assumiram uma 

preponderância sem precedentes nas nossas vidas, 

particularmente no que respeita à Educação e ao pro-

cesso de ensino, este estudo analisa os hábitos de uso 

da internet por parte dos estudantes chineses a fim de 

explorarem os seus conhecimentos sobre a língua 

portuguesa e os aspectos culturais relacionados com 

o mundo lusófono. Uma vez que o ensino de Portu-

guês na China representa uma área académica que 

tem crescido em número de instituições, professores 

e estudantes (Yan & Albuquerque 2019), a aborda-

gem desta problemática reveste-se de particular 
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importância para os agentes de ensino, porquanto os 

estudantes não estão num país onde a língua é falada 

e a internet representa, por vezes, o único meio de 

contacto com a mesma fora da sala de aula. 

O principal objetivo desta investigação é verificar 

a presença da língua portuguesa nos meios de comu-

nicação social chineses e mapear a interação que estes 

jovens têm com estes conteúdos de acordo com a 

oferta à sua disposição. Também é propósito deste 

trabalho compreender o uso da tecnologia sob a pers-

pectiva dos alunos a fim de facilitar o processo de 

integração da tecnologia na sala de aula e entender 
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quais as motivações ou necessidades de aprendiza-

gem dos estudantes chineses com base nos gostos e 

nos hábitos de uso da internet em termos de contacto 

com a língua portuguesa. 

Para efectuar essa análise, o presente estudo ba-

seia-se na realização de inquéritos a uma turma de 

estudantes de Minor em Português da Universidade 

de Sun Yat-sen, localizada em Cantão (no campus de 

Zhuhai), de forma a perceber o uso que fazem da in-

ternet de modo a explorar os conteúdos em língua 

portuguesa nas suas diversas vertentes. Ciente da ne-

cessidade de a língua portuguesa abrir caminho e 

difundir-se por outros sectores de actividade para 

além do meio académico, este trabalho tem como 

ponto de partida o ensino de Português na China, mas 

os seus resultados poderão ser lidos à luz de diferen-

tes perspectivas. Uma vez que incide nos jovens 

estudantes e nos meios a que recorrem para aceder à 

língua portuguesa, esta investigação analisa dados 

que poderão beneficiar também pessoas ou entidades 

interessadas em adquirir conhecimentos sobre os in-

teresses dos jovens a nível académico, cultural e 

recreativo ou sobre as ferramentas digitais disponí-

veis para aceder a conteúdos em português por entre 

as particularidades da internet na China. 

Nos últimos anos tem vindo a efectuar-se uma 

mudança de paradigma nas metodologias de ensino 

de línguas na China impulsionada pela prevalência 

das novas tecnologias, nomeadamente através da in-

fluência e da contribuição da internet, dos 

computadores ou telemóveis para o processo de en-

sino aprendizagem (Li, Hu & Zou 2012: 625). Esta 

abordagem tem sido fomentada pelas autoridades, 

uma vez que o governo chinês estabeleceu, em 2010, 

objectivos de longo prazo para a “informação educa-

cional chinesa” (Li 2014: 5) com a finalidade de 

conectar as instituições de ensino superior à internet 

e em 2019, com a introdução do programa Internet 

Plus no contexto do Sistema de Educação Chinês 

afim de fomentar a integração da tecnologia no currí-

culo escolar e dotar as instituições de ensino dos 

recursos necessários para esse fim (MEC, 2019). 

Contudo, a sala de aula convencional ainda é uma re-

alidade bastante presente na China, dado que “a 

internet ainda é um complemento para a sala de aula 

formal” (Zhang 2013: 53). Algumas investigações re-

centes sobre estudantes chineses e a aprendizagem de 

português destacam a importância do uso de recursos 

tecnológicos nesta área. O estudo de Tong (2018) es-

tabelece uma comparação entre as culturas chinesa e 

portuguesa e analisa a sua importância para a apren-

dizagem da cultura no ensino de português. Esta 

dissertação centra-se na comparação entre aspectos 

religiosos (Budismo e Catolicismo), feriados e rituais 

(Ano Novo Chinês e Natal) ou formas de expressão 

artística (Ópera de Pequim e Fado) e no modo como 

professores e alunos poderão fazer uso dos recursos 

tecnológicos para analisar e interligar estas temáticas. 

Para Wang (2017) os recursos tecnológicos, sobre-

tudo as redes sociais, contribuem para moldar as 

crenças e atitudes dos aprendentes em relação à lín-

gua e à cultura portuguesa, e constituem um 

complemento de estudo para a aprendizagem de ques-

tões linguísticas e culturais que muitas vezes não são 

abordadas em aula, permitindo aos alunos desenvol-

ver maior independência e autonomia no processo de 

aprendizagem. Uma perspectiva semelhante é defen-

dida por Ye (2017: 19) acerca do ensino-

aprendizagem e avaliação do Português na China, em 

que refere o desenvolvimento e popularidade da edu-

cação online através da “aceleração do processo de 

educação e formação na internet”, sublinhando o pa-

pel das tecnologias e plataformas de informação 

como complemento da aprendizagem através de apli-

cações e sítios da internet específicos para esses fins. 

A dimensão do mercado de educação online tem 

vindo a registar um rápido aumento no ensino de lín-

guas estrangeiras na China, embora no caso do 

Português ainda exista bastante a explorar para opti-

mizar essa relação entre a tecnologia e o ensino. A 

necessidade de predispor os meios tecnológicos ao 

serviço do ensino-aprendizagem de línguas, vulgar-

mente conhecida pelo acrónimo inglês CALL 

(Computer-assisted language learning), está presente 

no estudo de Castelo (2020: 60) que alerta para as di-

ficuldades que os estudantes chineses de Português 

enfrentam nas tarefas de pronúncia e compreensão 

oral, bem como para a necessidade de produzir mate-

riais CALL com vista a melhorar as competências 

orais e contribuir para a seleção dos materiais mais 
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adequados aos diferentes momentos do processo de 

aprendizagem dos alunos. 

O ensino de português na China carece de uma 

relação mais estreita com a tecnologia de forma a de-

senvolver ferramentas que dotem os professores de 

mais recursos e permitam aos alunos adquirir maior 

autonomia no desenvolvimento das suas diferentes 

competências e necessidades de aprendizagem. A 

este nível, o contexto de pandemia que atravessamos 

e que de forma inusitada impeliu as instituições edu-

cativas para um ensino remoto através das 

plataformas online poderá catapultar os agentes edu-

cativos ligados ao português na China a desenvolver 

novas abordagens e atribuir um papel mais participa-

tivo aos meios tecnológicos e ao seu impacto no 

processo de ensino-aprendizagem. 

 

2. Metodologia 

A fim de realizarmos a nossa investigação, elaborámos 

um questionário com onze perguntas, o qual constitui 

o cerne deste estudo, dirigido aos 32 alunos do segundo 

ano de Minor em Português da Universidade de Sun 

Yat-sen, em Zhuhai (Guangdong), e realizado em 

2018. Foi através deste procedimento de coleta de da-

dos que buscámos compreender melhor o papel das 

novas tecnologias na interacção entre os estudantes 

chineses e a língua portuguesa. Os questionários foram 

respondidos por escrito em formato de papel, durante o 

decorrer de uma aula e tratados em forma de gráficos. 

Os questionários iniciam-se com a identificação 

dos participantes e são compostos por onze perguntas 

divididas em duas partes: quatro questões na primeira 

parte, denominada Conhecimentos Prévios, com per-

guntas para auferir o que os estudantes conheciam do 

universo da língua portuguesa antes de iniciarem a sua 

aprendizagem de Português; e sete questões na se-

gunda parte sobre Internet e Cultura centradas nos 

hábitos de uso da internet para aceder a temas relacio-

nados com a língua portuguesa. 

O questionário oferece algumas vantagens para um 

estudo desta natureza, uma vez que, segundo Sousa & 

Baptista (2000), permite interrogar uma determinada 

quantidade de indivíduos com vista a uma generaliza-

ção, ou seja, encerra especial utilidade quando se 

deseja conhecer o mesmo tipo de variável em muitos 

indivíduos e obter informações quantitativas a respeito 

de uma grande variedade de comportamentos, atitudes, 

opiniões ou preferências acerca de fenómenos que 

ocorrem na sociedade. A selecção da amostragem foi 

facilitada pelo facto de se basear num “agrupamento 

natural da população previamente formado em que to-

dos os elementos são escolhidos” (Sousa & Baptista, 

2000: 76), no caso, a totalidade dos estudantes de uma 

turma de Português 

Na elaboração do questionário optámos por ques-

tões que permitem uma resposta fechada, isto é, de 

escolha simples ou múltipla dentre as respostas alter-

nativas escritas pelo autor, e questões que viabilizam 

respostas abertas, em que os participantes respondem 

com as suas próprias palavras. Optou-se também por 

incluir questões semi-fechadas e “questões de filtro” 

(Sousa & Baptista 2000: 96) que filtram as pessoas 

para as quais a resposta não se adequa. 

Por ser constituído por questões que requerem res-

postas abertas e fechadas, estamos perante um 

questionário de tipo misto, pois o processo de pesquisa 

é como um “mosaico que descreve um fenómeno com-

plexo” (Günther 2006: 202) que precisa de estar aberto 

a novas ideias, perguntas e dados, servindo-se de pro-

cedimentos qualitativos e quantitativos. Na 

composição do questionário adequámos o nível lin-

guístico à amostra e realizámos um pré-teste, o qual 

permitiu rever certos vocábulos menos familiares para 

os estudantes de modo a “evitar a não-resposta por in-

compreensão ou erros graves na recolha de dados” 

(Sousa & Baptista 2000: 100).  

Esta verificação foi proveitosa pois permitiu afinar 

algumas perguntas e assegurar as condições necessá-

rias para a sua aplicação. A elaboração do questionário 

considerou a objetividade, clareza e simplicidade para 

garantir que este seria de fácil preenchimento e bem 

compreendido pelos estudantes, características funda-

mentais para a sua aplicação ser bem-sucedida e os 

resultados recolhidos serem de clara sistematização e 

análise. 

 

3. Questionários 

No Como referimos, o questionário começa com a 

identificação dos participantes e é depois constituído 

por onze questões abertas e fechadas, divididas em 

duas partes: conhecimentos prévios e internet e cultura. 
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Para efeitos de identificação sugere-se o preenchi-

mento dos dados biográficos que se destinam à 

delimitação do perfil dos participantes em termos de 

idade e sexo. 

As quatro questões relacionadas com os Conheci-

mentos Prévios destinam-se a identificar a relação do 

participante com a língua portuguesa e são as seguin-

tes: 
 

1 - Antes de escolher português pensou em estudar al-

guma outra língua estrangeira? 
 

Com esta questão aberta em que os alunos podem 

referir várias línguas pretendemos apurar se os alunos 

já tinham o objetivo definido de estudar português 

como Minor ou se, por outro lado, equacionaram estu-

dar outras línguas estrangeiras. O objetivo é descortinar 

as motivações dos alunos, a respeito de um prévio inte-

resse em estudar uma língua estrangeira ou se o seu 

encontro com o português terá sido mais ou menos ca-

sual; 
 

2 - Por que motivos decidiu estudar português? 
 

Esta é uma questão aberta em que os participantes 

são convidados a enunciar os motivos que os levaram 

a estudar português. Trata-se de perceber pelas suas 

próprias palavras o que os motivou a pertencer ao uni-

verso de falantes da língua portuguesa; 
 

3 - Que país(es) de língua oficial portuguesa conhecia 

antes deste ano letivo? 
 

Com esta pergunta pretendemos saber quais os pa-

íses de língua oficial portuguesa que os alunos 

conheciam antes de estudar português. Estando tão 

longe desses países é interessante averiguar quais os 

territórios a que os alunos associam (ou não) à língua 

portuguesa;  
 

4 - O que conhecia do mundo lusófono antes de come-

çar a estudar português? 
 

Além dos países em particular, colocamos outra 

questão aberta para que os alunos expressem o que co-

nheciam do mundo lusófono. Isto é, quais os 

conhecimentos gerais e informações que já detinham. 

Considerámos pertinente descobrir o que os jovens chi-

neses, sem ligação aparente aos países de língua 

portuguesa, conheciam sobre os mesmos. 

A terceira parte do questionário destina-se às infor-

mações relacionadas com a Internet e Cultura e é 

composta pelas seguintes questões: 
 

5 - Tem facilidade em obter informações sobre o 

mundo lusófono nos meios de comunicação social chi-

neses?  
Sim (  ) / Não (  ) 
 

Esta parte do questionário começa com uma per-

gunta fechada sobre a facilidade ou não de se obter 

informação sobre o mundo lusófono através dos meios 

de comunicação social chineses. Entendemos que este 

tipo de pergunta e a informação obtida pela sua res-

posta pode fornecer uma ideia de como a cultura 

lusófona chega à China e, de como é o percurso para os 

estudantes chineses acederem à mesma; 
 

6- Quais são os seus meios preferidos para aceder ao 

mundo lusófono? 
Televisão (  ) / Rádio (  ) / Imprensa escrita (  ) / Livros ( ) / 

Internet (  ) / Outros ( ) ___________ 
 

 

Com esta pergunta, procuramos entender quais os 

meios preferidos para acederem ao mundo lusófono. 

Sendo inequívoco o peso que a internet tem actual-

mente, pretendemos observar se são utilizados outros 

meios para o efeito e em que medida. Trata-se de uma 

questão semi-fechada com alguns de meios de comuni-

cação que os alunos podem escolher 

indiscriminadamente, e com um item denominado 

“Outros” em que podem referir que outros meios utili-

zam para contactar com o mundo lusófono; 
 

7- O que costuma consultar sobre o mundo lusófono? 

Especifique. 
Músicas e cantores ( ) / Filmes (  ) / Desporto (  ) / Notícias (  ) 

/ Literatura (  ) / História (  ) / Outros (  ) ______ 
 

Esta é outra questão semi-fechada, e requer que os 

participantes selecionem o que mais costumam consul-

tar em português e que especifiquem essas escolhas. 

Através desta pergunta tentamos compreender, em por-

menor, quais os gostos e as pesquisas dos alunos e de 

que forma fazem a sua própria incursão pelo mundo lu-

sófono. Consideramos que a informação obtida a partir 

desta pergunta poderá auxiliar os agentes de ensino a 

discernir os interesses dos alunos e usarem esse factor 

para proveito das aulas de Português Língua Não Ma-

terna (em termos de visualização e produção recursos 

audiovisuais, assuntos abordados em aula, trabalhos ou 

apresentações a realizar, etc.), mas também a quem usa 

os meios de comunicação para divulgação do trabalho 

ou como fonte de rendimento (empresas, marcas, artis-

tas, etc.); 
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8- As novas tecnologias são para si fundamentais para 

aceder ao mundo lusófono? 
Sim (  ) / Não (  ) 
 

Trata-se de uma questão fechada em que indaga-

mos os alunos acerca da importância que concedem às 

novas tecnologias na sua interacção com a língua por-

tuguesa; 

9- Como define a presença das culturas do mundo lu-

sófono nos meios de comunicação sociais chineses? 
Boa (  ) / Razoável (  ) / Pouca (  ) / Inexistente (  ) 
 

No seguimento da alínea anterior, propomos outra 

questão fechada em que solicitamos aos estudantes que 

se expressem acerca da presença do mundo lusófono 

nos meios de comunicação social chineses e como ava-

liam essa mesma situação; 
 

10- Usa o telemóvel para consultar assuntos relacio-

nados com o português? 
Sim (  ) / Não (  ) 
 

No que se refere ao uso do telemóvel para consultar 

assuntos relacionados com o português, esta pergunta 

procura identificar se a utilidade deste equipamento 

também se revela ao nível da aprendizagem de portu-

guês. 
 

11- Utiliza algum website ou aplicação da internet 

para estudar e praticar português? 
Sim (  ) Qual ou quais? ___________ / Não (  )                         
 

Esta pergunta de filtro procura centrar-se nas ferra-

mentas que os estudantes usam para estudar e praticar 

português, isto é, se usam a internet para estudar portu-

guês e, se sim, quais os sítios ou aplicações usadas 

regularmente. 

Estas questões foram preparadas com vista a iden-

tificar e classificar as preferências em termos de 

conteúdos digitais utilizados pelos participantes para 

aprender português. As respostas poderão revelar infor-

mações profícuas em termos metodológicos para quem 

trabalha com amostras semelhantes e pretenda explorar 

ou produzir este tipo de recursos didácticos. 

 

4. Os hábitos de uso da internet em português 

A amostra é constituída por 32 estudantes de língua 

portuguesa com idades entre os 19 e os 21 anos, faixa 

 
1 Os estudantes de Português desta universidade frequentam o Major ou licenciatura em Inglês, razão pela qual têm de escolher obrigatoria-

mente outra língua de estudo como Minor de entre as várias possibilidades ao dispor na universidade, nomeadamente, espanhol, francês, 

alemão, árabe, russo, coreano e japonês (além de português). 

etária que se poderá considerar comum no final de um 

primeiro ano de estudo universitário. Quanto ao sexo, 

apenas um estudante é do sexo masculino. Se tivermos 

em conta o facto de os inquéritos permitirem reunir 

informações sobre uma amostra em particular cujos 

resultados poderão ser generalizados para outras po-

pulações com idênticas características (Hill & Hill 

1998), podemos interpretar a predominância do sexo 

feminino como uma característica reveladora do perfil 

do público que atualmente estuda português nas uni-

versidades da China. 

 

4.1. Conhecimentos Prévios 

A maior parte dos estudantes (23 dos 32 inquiridos – 

71%) equacionou estudar outra língua estrangeira an-

tes de iniciar o estudo de português1. No que respeita 

às línguas que estes alunos pensaram seguir antes de 

enveredar pelo português, destaca-se o espanhol (10 

alunos) seguido do japonês (6) e do alemão (2), tal 

como o francês, o italiano ou o russo, sendo que à ex-

cepção do italiano, todas estas línguas podem ser 

estudadas nesta universidade. Um estudante referiu 

também a língua coreana que apresenta algumas se-

melhanças com a língua japonesa em termos de 

motivações para estudar a língua que se poderão ex-

plicar pela proximidade geográfica com a China e até 

pelos interesses dos estudantes chineses nas culturas 

japonesas e coreanas, uma vez que entre outras coisas 

consomem vários conteúdos culturais e de entreteni-

mento como séries, músicas e cartoons provenientes 

destes países do Extremo-Oriente. De referir ainda o 

facto de muitas línguas latinas estarem presentes nes-

tes resultados, destacando-se o espanhol, o que se 

poderá dever ao seu valor geoestratégico e econó-

mico. 

Em relação aos motivos que levaram os estudan-

tes a optar pelo português notamos uma visão clara da 

língua portuguesa como uma oportunidade de em-

prego. O facto de “poucas pessoas” dominarem o 

português na China foi o argumento mais usado (12 

estudantes – 38%), assim como outros na mesma li-

nha como “acesso a um bom a emprego” (4) ou o 
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desenvolvimento de “negócios com países da CPLP” 

(3). O facto de o português ser visto como uma “lín-

gua bonita e interessante” (5) e a possibilidade de 

“visitar ou estudar” em Portugal ou no Brasil (5) tam-

bém foram fatores tidos em conta. Alguns alunos (3) 

destacaram a importância do futebol através do cam-

peonato mundial desta modalidade desportiva que 

teve lugar no Brasil. Com menos participação surgem 

outras respostas como a “proximidade com Macau” 

(2 inquiridos) e a “recomendação de amigos ou fami-

liares” que aconselharam o estudo do português (2). 

Em termos dos países com língua oficial portu-

guesa que os alunos conheciam antes de contactar 

diretamente com o português, a resposta mais dada 

foi “Portugal e Brasil” com nove (28%) dos 32 alunos 

a referir estes dois países. Em segundo lugar apare-

cem duas respostas com o mesmo número de 

ocorrências: cinco alunos (12%) referiram “Portugal, 

Brasil, Angola e Moçambique” enquanto outros cinco 

(12%) referiram “Portugal, Brasil e Macau”. Na ter-

ceira posição também temos duas diferentes respostas 

referidas por três alunos (5%), “Portugal” e “Portu-

gal, Brasil e Angola”. Seguidamente, “Portugal, 

Brasil, Macau e Angola”, “Brasil e Macau” e “Macau 

e áreas do Sul de África” foram mencionadas por dois 

estudantes. 

Constata-se que Portugal (90% dos estudantes) e 

Brasil (81%) são os países mais conhecidos. Depois, 

com bastante diferença, surgem Angola e a Região 

Administrativa Especial de Macau, ambos referidos 

por 34% dos inquiridos. Há ainda a registar Moçam-

bique que é conhecido por 19% dos alunos, ao passo 

que um aluno, com um peso de cerca de 3% da amos-

tra, respondeu também “Áreas do Sul de África”. Esta 

denominação pode justificar-se não só pela proficiên-

cia elementar em português, mas também pelo facto 

de alguns países de língua portuguesa em África se 

situarem no sul deste continente. Verifica-se que são 

apenas referidos quatro países da CPLP, havendo 

uma ausência de resposta acerca dos outros países 

africanos bem como de Timor-Leste. 

Na questão aberta para descrever o que conhe-

ciam do universo da língua portuguesa antes de 

começarem a estudar português, a resposta mais co-

mum foi um franco “pouco ou nada” com 41% (13 

dos 32 inquiridos), seguido das referências ao “Fute-

bol” e a “Ronaldo” a reunirem 28% dos estudantes. O 

Carnaval (13%) e alguns produtos portugueses como 

o “fado, o pastel de nata e o vinho do Porto” foram 

mencionados por quatro estudantes (13%). Com o 

mesmo número de respostas (4) surge a afirmação de 

que em “Portugal e no Brasil falam português” (13%) 

e que “Macau foi uma antiga colónia portuguesa onde 

o português é língua oficial” (13%). Três alunos (9%) 

disseram conhecer “um pouco da história de Portugal 

e do Brasil”; enquanto quatro diferentes respostas ti-

veram apenas uma ocorrência: “A CPLP tem oito 

países e sede em Lisboa”, “em Portugal as pessoas 

são simpáticas”, “o Brasil é um país bonito e com 

bom clima” e “Portugal e Brasil têm um ritmo de vida 

mais lento do que a China”.  

Quase metade dos alunos declarou “pouco ou 

nada” conhecer previamente, o que nos diz que 

mesmo com a dimensão e crescente destaque dos pa-

íses lusófonos persiste um desconhecimento 

generalizado, dada a distância a que os países se en-

contram, excepção feita a alguns aspectos 

emblemáticos como o futebol, Cristiano Ronaldo, o 

Carnaval, o pastel de nata, o fado ou o Vinho do 

Porto. 

De modo geral, destaca-se o desconhecimento 

que os estudantes possuíam em relação ao mundo lu-

sófono antes de começarem a estudar português, 

excepção feita a alguns produtos mais simbólicos, 

certas generalizações sobre os países em causa e al-

gumas respostas que revelam conhecimentos de 

história e das relações económicas e diplomáticas. 

 

5. Internet e Cultura  

Em relação à facilidade de obter informação sobre o 

mundo lusófono nos meios de comunicação social chi-

neses, vinte alunos (62%) respondem afirmativamente 

enquanto doze (38%) respondem negativamente. Co-

meçamos por verificar que quase dois terços dos 

estudantes demonstram dificuldades em alcançar infor-

mação nos média chineses o que poderá ser 

demonstrativo dos obstáculos que se apresentam aos 

estudantes quando procuram conteúdos em português. 

Na questão semi-fechada na qual os inquiridos po-

deriam escolher livremente um ou mais itens entre 
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televisão, rádio, imprensa escrita, livros, internet ou ou-

tros – neste último poderiam acrescentar outros meios 

normalmente usados para aceder ao mundo lusófono – 

todos os 32 alunos reconheceram utilizar a internet para 

contactar com a língua portuguesa, o que é elucidativo 

da força deste meio como o mais importante elo de li-

gação entre os estudantes e a língua portuguesa fora do 

espaço da sala de aula. 

Registaram-se 25 alunos (78%) que assinalaram 

também os livros como meio de contacto com o mundo 

lusófono, 15 (47%) referiram a televisão, 7 (22%) a       

rádio e 5 (16%) as aplicações para telemóvel; também 

18 estudantes (6%) referiram contactar com a língua 

portuguesa através da música, 18 (6%) pela imprensa 

escrita e outros 18 (6%) através do professor. Por úl-

timo, um estudante referiu os alunos portugueses de 

intercâmbio presentes nesta universidade como meio 

para a contactar com a língua portuguesa. 

Além da internet, também é de salientar o uso de 

outros meios mais tradicionais como os livros, a televi-

são (online, eventualmente, já que os estudantes não 

possuem este aparelho nos seus dormitórios do cam-

pus) ou a rádio (talvez pela proximidade com emissoras 

de rádios portuguesas de Macau ou através da rádio es-

tatal chinesa que tem emissões em diversas línguas) 

que comprovam que apesar da hegemonia da internet 

as outras fontes não deixam de ter importância para au-

mentar os conhecimentos linguísticos e culturais. 

A maioria dos 32 estudantes inquiridos, afirmou se-

rem fundamentais as novas tecnologias da 

comunicação para aceder ao mundo lusófono e um nú-

mero considerável de estudantes (22 – 69%) disse 

também usar o telemóvel para consultar assuntos rela-

cionados com o português. 

Quanto à obtenção de informações sobre os países 

de língua portuguesa nos média chineses, quase dois 

terços (20) consideram ter facilidade em fazê-lo, ainda 

que o mesmo número de alunos (20) admita depois que 

seja pouca a presença da língua portuguesa. Apenas 

sete participantes entendem que é “razoável” e ainda 

menos (quatro) consideram “boa” a presença nesses 

mesmos média. Um participante optou ainda pela op-

ção “inexistente” para caracterizar essa presença. 

Talvez seja pertinente referir que no interior da China 

 
2 Plataforma semelhante ao Google que inclui vários serviços como um motor de busca, um endereço de correio eletrónico, uma rede social 

semelhante ao Facebook, entre outros. 

existem algumas restrições no acesso a alguns meios de 

comunicação ocidentais, pois algumas redes sociais e 

sítios da internet frequentemente usados nos países de 

língua portuguesa têm o acesso bloqueado neste país. 

Na questão relativa ao que costumam consultar so-

bre os países de língua portuguesa, os alunos 

expuseram abertamente os seus interesses. Em pri-

meiro lugar surge a “Música”, referida por 24 

estudantes. Destes, a maior parte tem preferência por 

Fado e pela jovem cantora brasileira Paula Fernandes. 

Alguns mencionaram também a artista brasileira Ivete 

Sangalo, enquanto outros a fadista portuguesa Mariza. 

Houve ainda um participante que referiu ouvir as “mú-

sicas da Disney em português” e outro que refere o 

interesse pelas “Músicas do Brasil”. 

Depois segue-se o “Desporto”, referido por 16 es-

tudantes, em que se menciona maioritariamente o 

futebol e Cristiano Ronaldo. Em terceiro lugar, surgem 

os “Filmes” com 11 estudantes que mostram o interesse 

por filmes brasileiros como “Tropa de Elite” ou “Eu 

não quero voltar sozinho” e “desenhos animados”. 

Uma dezena de estudantes disseram consultar “Notí-

cias” sobre a China, sobre a visão da China nos meios 

de comunicação de língua portuguesa, mas também so-

bre economia e negócios. Segue-se em quinto lugar a 

“História” com 9 inquiridos, onde são referidos Vasco 

da Gama e Macau. A “Literatura” obteve 8 respostas, 

mas somente o nome de José Saramago foi especifi-

cado como pesquisa. Por último, surge o item “Outros” 

onde são visíveis os interesses pela “comida”, “univer-

sidades de Portugal” e os “vídeos em português do 

Youku”, plataforma chinesa equivalente ao Youtube. 

Surgem, igualmente, o dicionário português online 

“Priberam”, o portal português “Sapo” e o “Jornal Pú-

blico”. 

É notório o predomínio de fontes provenientes do 

Brasil nos assuntos mais procurados. O português é 

umas das mais fortes línguas nas principais redes soci-

ais ditas ocidentais (Laborinho 2013) e isso dever-se-á, 

em grande parte, ao número de usuários brasileiros. No 

Youku ou no QQ2 os vídeos disponíveis, as notícias e a 

informação veiculada sobre o os países de língua por-

tuguesa provêm principalmente do Brasil. 
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Outro aspeto a referir é que logo desde os primeiros 

tempos de aprendizagem, quando os alunos têm de fa-

zer trabalhos que envolvam pesquisa e produção de 

texto, normalmente redigem-nos com alguns vocábulos 

ou construções gramaticais do português do Brasil, 

mesmo antes de conhecerem as diferenças entre as va-

riantes do português, o que também pode ser 

demonstrativo do domínio da internet do português do 

Brasil. 

No que concerne ao estudo e à prática do português, 

a maioria dos participantes (28) afirmaram usar sítios 

da internet ou aplicações para esse fim. O portal portu-

guês “Sapo” surge em grande maioria (16), seguido das 

aplicações para telemóvel “Duolingo” (6) e “Diz Lá” 

(5). Estas aplicações permitem praticar diversas lín-

guas, apresentando-se em formato de jogo em que os 

usuários avançam de nível à medida que respondem 

acertadamente às perguntas. Para o estudo da língua é 

referida também a plataforma “Google” (5), o conhe-

cido motor de busca, seguido do dicionário “Priberam” 

(4). Fazemos ainda especial referência ao uso do You-

tube como meio para estudar português, referido por 

sete alunos (22%). De assinalar que na China continen-

tal só é possível aceder ao Youtube através de VPN 

(Virtual Private Network), software que se instala no 

computador ou telemóvel para aceder à internet através 

de localizações externas, sem o qual não se pode “saltar 

a muralha” e aceder às principais redes sociais ociden-

tais.  

De referir que, embora o uso destes programas seja 

relativamente comum entre a comunidade estrangeira, 

o seu uso não é permitido na China, de modo que para 

aceder a mais conteúdos de língua portuguesa, muitas 

vezes, os alunos parecem não ter outra opção se não 

recorrer a estes programas. É de realçar a perseverança 

dos estudantes em contactar e explorar a língua portu-

guesa fora da sala de aula através da consulta de vários 

sítios da internet que poderão ser um pouco difíceis 

dado o nível de proficiência que possuem em portu-

guês, assim como o facto de estarem dispostos a usar 

dispositivos para contornar as restrições do acesso à in-

ternet. 

 

5.1. A internet como recurso de aprendizagem  

Com base na identificação dos hábitos de pesquisa e 

dos conhecimentos culturais relacionados com o por-

tuguês, poder-se-á abrir caminho para conceber 

materiais didácticos com recurso a ferramentas da in-

ternet e propor formas de introduzir estes recursos nas 

aulas de língua portuguesa. Para este fim, pressupõe-

se que os professores estejam a par das ferramentas 

tecnológicas e dominem os recursos disponíveis com 

vista a aperfeiçoar o ensino. De seguida, referiremos 

três propostas didácticas para a utilização dos recursos 

tecnológicos com base nos hábitos e nos interesses re-

velados pelos estudantes nos questionários. 

Uma das inciativas didácticas que pode ser utili-

zada como complemento das aulas de língua é a 

criação de um livro digital. O livro digital poderá reu-

nir matérias e exercícios praticados, mas pode conter 

também áreas temáticas pelos quais os estudantes nu-

trem interesse como a história, literatura ou música, 

permitindo aos estudantes terem um portefólio para 

registar a evolução da sua aprendizagem e acrescentar 

os seus próprios contributos em diversos tipos de for-

mato além do texto, como vídeos, áudios ou 

animações. Desta forma, os estudantes poderão inte-

ragir entre si na partilha e pesquisa de conteúdos, 

enquanto os professores poderão utilizar esta ferra-

menta para acompanhar a aprendizagem, identificar 

vantagens e dificuldade encontradas, e assim poder 

orientar colectiva e individualmente os seus estudan-

tes. 

Outro material didáctico que poderá assumir 

maior destaque, uma vez que os alunos utilizam apli-

cações como Duolingo ou Diz Lá!, é a utilização de 

aplicações e jogos de língua electrónicos em que os 

estudantes aprendem de forma divertida e desafiante, 

porque precisam de avançar nas diferentes fases dos 

jogos. A introdução deste tipo de material com uma 

dimensão mais lúdica poderá contribuir para uma 

maior motivação e interacção dos alunos, assim como 

constituir um estímulo para a criatividade e participa-

ção dos alunos em sala. Não apenas os jogos digitais, 

mas a realização de role-plays ou dramatizações sobre 

temas culturais e sociais (resolução de problemas, re-

criação de situações ligadas ao contexto profissional 

etc.) podem explorar os recursos digitais para preparar 
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e dinamizar a elaboração e apresentação destas activi-

dades. Estas tarefas com um registo mais informal 

requerem bastante orientação do professor e permitem 

desenvolver diversas competências porque envolvem 

o plano linguístico, mas também características inter-

pessoais de cooperação, organização e trabalho em 

equipa (Rashid & Qaisar 2017). Os jogos electrónicos 

e as dramatizações com recursos tecnológicos têm a 

vantagem de colocar os conhecimentos teóricos em 

acção e tornar as aulas ainda mais dinâmicas e interac-

tivas. 

A terceira proposta didáctica está relacionada com 

o uso que os estudantes chineses fazem de aplicações 

de comunicação e entretenimento como os já mencio-

nados Wechat ou o QQ. Através destas aplicações 

poderão ser criados projectos como sítios ou blogues 

em que os estudantes podem organizar e registar os 

temas da sua preferência. Esta iniciativa tem sido ela-

borada por nós com algumas turmas do segundo ano 

de português desta universidade, nomeadamente, atra-

vés da realização de uma revista electrónica (bilingue) 

em que os alunos produzem todos os conteúdos. Na 

sala de aula são definidas as tarefas que cada um terá 

a desempenhar (ilustração, design, escrita de poemas, 

recolha de fotos, entrevistas, crónicas, relatos de via-

gens etc.) e posteriormente os alunos trabalham 

autonomamente, criando conteúdos que podem ser 

consultados por todos os usuários dessas plataformas. 

Esta é também uma forma de se adquirirem responsa-

bilidades enquanto turma e se trabalharem diversas 

competências, permitindo explorar a língua portu-

guesa para além das matérias e conhecimentos que 

normalmente são tratados em aula. De acordo com a 

nossa experiência, estas tarefas parecem contribuir 

positivamente para a motivação e auto-confiança dos 

alunos e para interagir e comunicar em diferentes re-

gistos. 

Por todos estes motivos, podemos dizer que a tec-

nologia representa um complemento valioso para 

tornar o ensino de língua mais recursivo, para a moti-

vação ou engajamento dos alunos, e também para o 

professor compreender melhor o percurso de aprendi-

zagem dos seus estudantes e, assim, melhor aproveitar 

as potencialidades de cada aluno. 

 

6. Conclusões 

As tecnologias da comunicação são bastante utilizadas 

pelos estudantes de português para explorarem os seus 

interesses sobre a cultura lusófona. Na sala de aula, 

grande parte do tempo é dedicado sobretudo ao ensino 

da língua de maneira que os alunos utilizam a internet 

para pesquisar conteúdos culturais por iniciativa pró-

pria, uma vez que os seus conhecimentos prévios sobre 

as culturas de língua portuguesa parecem ser parcos, 

excepção feita a alguns conhecimentos superficiais de 

Portugal ou do Brasil (como o pastel de nata, o vinho 

do Porto, ou o futebol e alguns jogadores mais famo-

sos). Os temas como a música, o desporto e os filmes 

despertam a curiosidade dos alunos para descobrir mais 

sobre os países de língua portuguesa e aprofundar co-

nhecimentos já adquiridos. Existe também um interesse 

considerável por questões ligadas à história e à litera-

tura, além de que quase todos os participantes neste 

estudo utilizam ferramentas para estudar e exercitar a 

parte linguística como os dicionários online ou as apli-

cações Duolingo e Diz Lá!. Verifica-se assim que a 

procura de conteúdos em português é realizada tanto 

para objetivos recreativos como para fins mais práticos 

ou didáticos. 

Os alunos revelam que a presença de conteúdos so-

bre os países de língua portuguesa é reduzida, existindo 

uma clara maioria de conteúdos provenientes do Brasil, 

e admitem dificuldades ou impossibilidade de aceder a 

redes sociais ou fontes de informação muito utilizadas 

noutros países como o Google, Facebook, Twitter ou 

Whatsapp, entre outras, cujo acesso na China continen-

tal se encontra bloqueado, reduzindo de forma 

considerável o leque de opções para obterem conheci-

mentos acerca dos países de língua portuguesa. 

As redes sociais ocidentais mais famosas têm por 

norma um equivalente chinês o que nos diz que mesmo 

em culturas distintas os usuários possuem idênticos ti-

pos de necessidades no mundo digital. Sendo este um 

mercado significativo e em ascensão é necessário ter 

em conta estas e outras especificidades para chegar aos 

novos falantes de português na China, compreender o 

perfil do público em causa, perceber que tipo de inte-

resses tem e sobretudo saber de que meios dispõe para 

comunicar.  

Relativamente a questões didácticas há imenso es-

paço para desenvolver metodologias que utilizem a 
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internet e assim contribuir para aprimorar a qualidade 

do ensino de português na China. Os países de língua 

portuguesa deverão veicular mais informação através 

das redes sociais chinesas para chegar aos milhares de 

jovens que aprendem português como porta de entrada 

para o mercado de trabalho. É necessário conhecer as 

redes sociais que os jovens chineses mais utilizam, os 

seus gostos e preferências, mas também as limitações 

que enfrentam. A este nível, recordamos o exemplo de 

uma empresa vinícola portuguesa que recentemente 

publicitou um evento a decorrer na China através da 

rede social Facebook, sendo este um meio com pouca 

ou nenhuma difusão e impacto na China continental 

(até porque o seu uso está interdito). 

A internet representa hoje uma das maiores mon-

tras que os países têm à sua disposição pelo que se 

poderá aproveitar o período favorável que o ensino da 

língua portuguesa vive em território chinês para os pa-

íses de língua portuguesa se darem a conhecer nas suas 

várias vertentes. Parecem restar poucas dúvidas de que 

os intervenientes neste processo – começando pelos 

alunos e professores até às instituições ou empresas – 

teriam a ganhar com uma maior presença e investi-

mento em conteúdos de língua portuguesa no espaço da 

internet chinesa.  

Para este fim é determinante conhecer a outra cul-

tura, a sua realidade, as suas características e 

demonstrar uma predisposição intercultural de aber-

tura, empatia e diálogo. São estes valores que nos 

guiam a Oriente e que pretendemos partilhar com este 

estudo. 

 

6.1. Investigações futuras 

De modo a aprofundar o alcance deste estudo futura-

mente poder-se-á recorrer a uma amostra mais extensa 

ou diversificada envolvendo mais alunos de outras ins-

tituições universitárias chinesas de modo a 

compreender melhor o papel das novas tecnologias no 

contacto que os estudantes chineses estabelecem com a 

língua portuguesa. A relação entre o uso da internet e a 

aprendizagem do português na China constitui um 

campo de investigação vasto com várias perspectivas 

passíveis de ser estudadas. Desse modo, reveste-se de 

importância explorar outras questões, tais como anali-

sar o uso de aplicações específicas para aprender a 

língua, a quantidade de alunos que recorrem a estas fer-

ramentas. bem como verificar se as pesquisas dos 

alunos na internet sobre a cultura dos Países de Língua 

Portuguesa se aproximam da forma como a cultura des-

tes países é tratada nos manuais didáticos para o ensino 

do Português Língua Estrangeira na China, o que po-

derá ser pertinente na perspectiva do ensino da língua e 

na elaboração de materiais específicos para aprenden-

tes chineses 

A fim de abordar a perspectiva dos professores de 

Português na China e da sua interacção com os recursos 

da internet para fins de ensino da língua portuguesa, 

poder-se-ão também desenvolver estudos para perceber 

como os professores estrangeiros a leccionar no interior 

da China se adaptam aos diferentes programas, plata-

formas e aplicações de internet que têm ao seu dispor e 

que poderão diferir dos recursos com os quais estariam 

mais familiarizados nos seus países de origem. Por úl-

timo, efectuar pesquisas sobre o ensino a distância de 

Português, que tem sido realizado com maior frequên-

cia devido aos tempos que correm, também poderá ser 

um campo com bastantes oportunidades de investiga-

ção, nomeadamente sobre as vantagens e dificuldades 

que este meio de ensino coloca a professores, alunos e 

instituições, sobre as novas formas de avaliação que se 

configuram e também acerca do espaço do ensino a dis-

tância no contexto do Português na China. 
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